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PARA : COOPERATIVA DOS GARIMPEIROS DE POCONE 

ASS. : PROJETO PARA MINA ,SUBTERRANEA 

Este informe técnico apresenta um Projeto Basic° para uma 
mina subterrAnea que visa a lavra de fildies mineralizados em ouro 
na região de Poconé ..... MT. 

Não pretendemos aqui apresentar um projeto técnico com-
pleto para uma Mina SubterrAnea moderna, mesmo porque isto seria 
impossível por desconhecermos a real potencialidade dos 'filões 
locais e apenas dispormos de informações incompletas sobre o que 
ai se realizou e realiza nos incontavei,s trabalhos de garimpagem 
A ce0-aberto e subterrAnea. 

Por outro lado, o interresse do empresariado local para 
proceder um trabalho de mineração. subterrtnea de vulto 6 ainda 
incipiente e esbarra ora na falta de estudos geológicos sobre as 
jazidas, ora no montante de capital de risco exigido para obte-
los ( pesquisa , sondagens, etc..),ora no desconhecimento das mo-
dernas técnicas de operação de minas, ora nas dificuldades para a 
legalização do empreendimento. Soma-se a estas inóspitas condi-
qbes o mozaico desordenado de dezenas de escavações mal planeja-
das, rudimentares ou não, executadas por estes empresários ou por 
pessoal de menor recurso, as quais são responsáveis pela pouca 
ordem estabelecida nas Areas mineráveis e pela depredação de ou-
tras, e que de certo modo definiram estranhos direitos de pro-
priedade . Contudo, em conipensação, este "modus vivendi" repre-

senta a sobrevivOncia com dignidade para centenas de pessoas. 
Com base nestes aspectos procuramos desenvolver um pro-

jeto simples que poderá abranger um universo maior de interessa-
dos. A simplicidade nos induziu A algumas proposiOes ha muito em 

desuso nas grandes mineraqóes; mas, mesmo assim, se consistirão 

em expressivo avanço na metodologia de mineração e mesmo na equi-

pagem das frentes de trabalho subterrAneos locais. 
Os procedimentos, técnicas e especificações poderão ser 

posto em pratica total ou parcialmente por aqueles que tiverem 
acesso As informações presentes neste informe. 

0 projeto que ora apresentamos objetiva uma pequena mine-

ração subterrAnea , isto 6, forma um conjunto que pretende desen-
volver uma Onica mina e lavrar seus filties. A sua execução exige 
o acompanhamento de técnico especializado no assunto, mas repeti-
mos que vários aspectos neste sugeridos podem ser aproveitados 
integralmente e sem dificuldades por todos aqueles pequenos ga-
rimpeiros locais. 
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Em face do Curto os4Da¡o de tempo, flat) nos foi possível 
detalhar aspectos importantes para um projeto mineiro, tais como: 
CD aporte de investimento necessario os custos operacionais es-
perados a especificagao completa de alguns equipamentos e a 
viabilidade económica. 

CcrrfcDrmc CD interresse a 5er demonstrado por esta Coopera-
tiva e o avango dos trabalhos, completaremos as informagões em 
tempo habil. 
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1 - INTRODUPAO 

A premissa basica deste projeto 
e5 a abertura de uma mina 6 

partir de uma Area próxima ao 
perimetro indicado pela prefeitura 

de Pocone como limite local 
permitido As atividades mineradoras 6 

céu-aberto. Mais precisamente a 
sul da linha imaginaria que corre 

paralela A rua Porto Alegre e a 
sessenta metros desta. 

0 acesso principal ao sub-solo 
desta mina poderia fazer-se 

por Rampa, Plano Inclinado, ou 
Shaft (Pogo). 

A primeira alternativa - RAMPA 
permitiria mais facilmente a 

concepqao de uma mina subterrtnea 
mecanizada, onde a utilizagao 

de caminhões e de maquinas tipo LHD 
(carregadeira rebaixada) de 

grande versatilidade e capacidade 
produtiva imporia um rápido de-

senvolvimento da mina e uma produçao nominal significativa. A 

utiliza çad de caminhões rebaixados 
no sub-solo em parceria com as 

LHDs seria de grande valia para o 
remanejo e transporte do mine-

rio ate As instalações de 
beneficiamento localizadas na superfi-

cie. Por outro lado, este acesso 
feito por rampa facilitaria a 

abertura de niveis e subniveis em 
direçao dos veios de minério 

(filões) permitindo maior produtividade 
nos metódos de lavra a 

serem empregados. 

Muito embora seja uma opqao 
tentadora para um desenho de uma 

mina subterrtnea, esta alternativa 
no está sendo considerada no 

presente trabalho. Como forma apenas 
ilustrativa, a FIG.01 indica 

um LAY-OUT básico para o caso 
Pocone. 

A segunda alternative - PLANO 
INCLINADO apresenta vantagens e 

desvantagens com respeito As outras opções, 
mas também nao está 

sendo considerada neste .estudo. 
Apresentamos na F10.02 um LAY-OUT 

básico para a opqao piano 
inclinado. Sabendo desde já que esta 

alternativa se adequará também ao tipo de 
atividade ( porte, me-

nor investimento inicial, mo-de
-obra no qualificada, etc...) 

que se espera poder ser 
implantada com mais facilidade na 

regiao 

de Pocone, trataremos numa segunda 
oportunidade de desenvolver um 

informe técnico sabre esta opqao. 

A terceira alternativa - SHAFT 
é a que esta sendo considerada 

neste informe. Possue como respeito 
As outras vantagens e desvan-

tagens, mas é aquela que mais se 
aproxima do que la está sendo 

feito através dos pequenos poços 
(CAIXAS) , permitindo assim ex-

por algumas procedimentos, sistemas 
e equipagem que de imediato 

poderap ser aplicadas no aocal. 

E fundamental, desde já, que 
se considere como normalidade 

e 

necessidade a futura utilizagao de 
explosivos no desmonte de ro-

chas, onde esta for tecnicamente 
a mais adequada e produtiva. 

Os 

envolvidos com a atividade de mineraçao, 
as autoridades e própria 

comunidade poconoense devem 6 partir do 
conhecimento das informa-

ções postas neste informe técnico 
libertarem-se de qualquer pre-

conceito com respeito A utilizaqao segUra 
de explosivos. Maior 

mal A comunidade e em muitos aspectos 
aos próprios envolvidos re-

sulta das atuais condigbes 
extremamente inseguras e fatigantes de 

trabalho e da ausência de qualquer 
planejamento ou atitude para 

minimizar os impactos nocivos A cidade e 
ao próprio homem. 
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2 - CONC2P9A0 BÁSICA DA MINA 

2.1-DESENVOLVIMENTO 

Conforme indicamos no item anterior 
a concepqao basica para o 

desenvolvimento da mina estabelece a escavac
o de um Pogo (SHAFT) 

A partir de um local 
apropriado dentro dos limites permitidos 

pe-

la prefeitura. 
Este Shaft assumira a condigo 

de acesso principal ao sub-so-

lo e de via principal para a 
extragao do minério até a superfi-

cie. 
Imaginamos estabelecer sua embocadura 

em algum ponto situado 

na grande cave resultante da 
lavra A céu-aberto do garimpo do 

Sergio. Mas podera ser definida outra 
situagao se for mais ade-

quada. 
Sem nenhuma preocupacao com o 

aspecto legal da pretensa jazi-

da (licengas oficiais, 
detentor dos direitos de mineragao do 

s6b-

solo, etc..), concebemos que a 
partir deste SHAFT se desenvolverA 

galerias (Níveis) em diregao aos 
filbes que cortam a Area, inclu-

sive o sub-solo da cidade. 
Estes Níveis interceptarao os veios 

mineralizados permitindo o desenvolvimeno 
de galerias nos pró-

prios fileres.Os trabalhos de lavra 
destes fildies estarao na sua 

maioria conforme pudemos observar, situados 
sob a parte sul da 

cidade. 
As FIGs.03 e 04 indicam os Lay

-Outs basicos para a mina, con-

forme a sistematica de 
carregamento e transporte a ser 

adotada. 

0 primeiro (Fig .03) propóe a 
escavagao de um pogo com 60 me-

tros de profundidade para um 
sistema de carregamento do balde do 

Shaft diretamente nas estagóes dos 
Níveis. 

Q segundo (Fig .04) propõe a 
escavagao de um pogo com 70 me-

tros de profundidade pars um 
sistema de carregamento do balde do 

Shaft em Subniveis localizados 
abaixo dos Níveis principais. 

Adiante, no item "Transporte e 
Manuseio de Rocha Desmontada" 

detalharemos os principais aspectos e as 
vantagens e desvantagens 

de dada alternative. 

Ambas alternativas propõem a 
escavagao de dois Níveis Princi-

pais que funcionarao como acessos 
transversais aos filões e como 

galerias de transports horizontal até 
o Pogo. 

Foram concebidas para estabelecer 
um Painel de Lavra apro-

priado para o Método de Lavra 
pretendido e de forma a adequa-se 

As condigóes locais conhecidas

O 

. 

primeiro Nível sera escavado A partir 
de uma profundidade 

de 35 metros da superfície onde as 
situa a embocadura do Pogo. 0 

segundo 20 metros abaixo do primeiro. 

Como premises adotou-se para o 
pains' do Nível 01 um limite 

superior de lavra situado 15 metros abaixo da cote inicial do 

Pogo, como forma de preservar as 
estruturas superficiais Sabe-

mos contudo que, em face do que 
concebemos para localizagao da 

bOca do Pogo e para o desenvolvimento 
deste Nível, o pilar supe-

rior ( CROWN PILLAR ) sera bem mais 
espesso na medida que a mina 

entra no perímetro da cidade. 

?OP- '44VAY A711-m-



2.1.1- P090 DE PRODUÇA0 ( SHAFT ) 

O Pogo terá sec o retangular por ser a de mais fácil execucao 

e a que oferece maior Area OW para uma dada seção transversal. 

Pode ser facilmente dividido em compartimentos retangulares e o 

escoramento ser efetuado com pegas de madeira ou de ago (Qua-

dros). 
As dimensbes da sec o de um Pogo sac) influenciadas pela pro-

fundidade deste, pela capacidade de extragao desejada, pelo nOme-

ro de homens utilizados nos serviços subterrAneos, pela ventila-

go necessária, pela velocidade de içamento, pelo meio de extra-

gao utilizado ( Gaiolas, Esquipes ou Balde), pela natureza do 

terreno e necessidade de revestimento, pela disponibilidade fi-

nanceira, etc...). 
Para o nosso caso optamos por um pogo com dois compartimen-

tos, sendo um destinado A extracao (nap balanceada) e o outro pa-

ra escadas, encanamentos, cabos elétricos e ventilacao. 

O escoramento será feito com pecas de madeira lavrada (Qua-

dros) e o transporte do minério ou estéril no interior do pogo 

sera através de um Balde metálico içado por um guincho situado na 

superfície. 
Partimos também da premissa de que o terreno onde o Pogo sera 

escavado no chega a ser desmoranante nem a sofrer a aço de in-

filtrações excessivas de Agua. Entretanto acreditamos que o ter-

reno encaixante no possue a firmeza necessária para dispensarmos 

a aplicagao de escoramento, o que determina o uso dos quadros de 

madeira por toda a extensao do Pogo. 

A FIG.05 indica uma segao tipica do Pogo, o qual devera ser 

escavado numa seção de 2,05m x 2,70m. 

O compartimento de extragao terá uma sego de 1,15m x 1,52m e 

o compartimento auxiliar uma sego Otil de 0,90m x 1,53m. 

A sego escolhida para as pegas de madeira sera de 15cm x 

15cm, considerada uma sego minima para quadros de poços ( nor-

malmente se utiliza 25cm x 25cm ou mesmo 35cm x 35cm). Entre os 

quadros de madeira e as paredes da escavagao deve existir um es-

pago de 7 a 10 cm para permitir o acunhamento ou acabamento do 

pogo. 0 espaçamento tipido dos jogos de quadros sera de 1,50 me-

tros ( valor médio utilizado em poços de minas ). 

Nas FIGURAS 06 , 07 e 08 representamos as diversas pegas de 

um jogo de quadro e do revestimento. Cada jogo compreende 02 pe-

gas longitudinais ( Wall Plates ), 02 pegas finais ( End Plates), 

01 divisor ( Bunton ou Divider ), 04 pastes de canto ( Corner 

Posts), 02 postes do divisor ( Bunton Posts ) e os pranchbes de 

revestimento. Como utilizaremos no Pogo um balde para transporte 

de rocha, nap instalaremos as 02 Guias ( de jogo a jogo ), muito 

embora possamos faze-lo em qualquer tempo se for conveniente para 

um aumento de produgao através da utilizaqao de Esquipe ou Gaio-

la. 
Nas partes externas des pecas longitudinais e finais so pre-

gados sarrafos ( segao 5cm x 5cm) para apoio dos pranchbes de re-

vestimento ( ver detalhe 01 na FIG.07 ). 

!MVO- 14, W4Itt:Pe 
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2.1.1.1-Escava5go 

A escavagao do Pogo sera realizada manualmente com a utiliza-

gap de picaretas, pas e alavancas quando atravessar solo ou ter-

reno macio ,ou através do uso de rompedor pneumatic° ( tipo TEX 

10 da Atlas Copco ou similar ) quando atravessar terreno pouco 

firma. A depender da localizacao exata do Pogo, este processo po-

der a representar ate 40% da metragem total proposta para o Pogo e 

desde que no venha representar perdas valiosas de tempo servira 

para baratear o custo deste desenvolvimento. 

Quando a profundidade do Pogo atingir terreno firme e a apii-

cação do processo anterior mostra-se improdutiva e penosa, o 

avanço da escavagão terá que ser feito com a utilizagao de explo-

sivos para o desmonte da rocha. 

A perfuragao para o desmonte sera realizada com martelete 

pneumatico ( tipo RH 571 da Atlas Copco ou similar ) e broca de 

perfuração de 1,20 metros. 
Os furos sera° carregados com explosivo comercial encartucha-

do na bitola 1" x 8" ( tipo Powergel da Expio Tovex da Britani-

te ou similar ) e ANFO -uma mistura de granulado de Nitrato de 

Amónia (fertilizante agricola) e Oleo Diesel que pode ser feita 

no próprio local da mina. Este explosivo granulado obtido da sim-

ples mistura de Nitrato de Amônia com Oleo Diesel comum, na pro-

porgao de 10,4 KO de Nitrato para 1,0 litro de Diesel implicara 

numa sensivel redugão dos custos de desmonte. 

No caso da presença excessiva de agua e de nap se ter como 

acondicionar hermeticamente o granulado, os furos serão carrega-

dos apenas com o explosivo encartuchado, Pais o granulado não 

possue resistência A Agua e quando em contato com esta se dissol-

ve e perde a propriedade de explosivo. 
Existem várias metodologias para a escavagao de poços com o 

uso de explosivos, e estas ocorrem de acordo com a dimensão da 

escavagão, com a qualidade do terreno, com os equipamentos dispo-

niveis para a obra, etc... 
Para o nosso caso imaginamos uma alternativa de perfuração e 

desmonte ( Plano de Fogo ) que deverá ser testada e melhor adap-

tada quando da realização das escavações no local, mas que com 

certeza O. uma opção que pode ser aplicada na escavação de poços 

em Pocone. A FIO. 09 mostra este Plano de Perfuragao e Desmonte ( 

Plano de Fogo ). 
Pars a sago proposta o Plano prevê a execugão de 20 furos de 

1,20 m com um-bil60 em cunha no centro. 0 avanço médio estimado 

é de 1,10 metro por fogo. Considerando-se a montagem dos quadros 

de escoramento o avanço diário médio esperado 0.$ de 2,0 metros por 

dia de 24 horas. 
A iniciagao do Fogo se fará com a utilizagao de estopim hi-

dráulico espoletado Mantstart de 1,60m e Cordão Ignitor tipo Man-

titor v ambos da EXPLO. 
Como norma geral, a queima do fuminante Mantitor sera sempre 

iniciada a partir da superficie, para minimizar a possibilidade 

de acidentes na hora da fogo com o pessoal envolvido na operaqao. 

a 
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Como alternativa para reduzir os gastos com Mantitor ao longo 

do Pogo sera analizada a utilizagao do conjunto Mantitor Skib 

eletrico na iniciagao das detonagões. 
A limpeza do material desmontado durante a execugao do Pogo 

sera feita manualmente para um balde , e este sera içado por 

Guincho ate a superfície. 
Assim que for possível devera ser instalada a estrutura defi-

nitiva do Pogo ( HEADFRAME, BUINCHO etc.. ) de forma a facili-

tar o desenvolvimento das escavações. 

2.1.1.2- MONTAGEM DOS JOGOS 

• 

• 
• 
• 
• 

0 
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go, 

A instalagdo dos Jogos ou Quadros de Madeira deverá acompa-

nhar a escavagao do Pogo, de forma a cumprir seu objetivo imedia-

to de sustentaqao do terreno circundante à escavagao e prover a 

segurança necessaria aos trabalhos. 
Durante a escavagao do Pogo sem o uso de explosivos, a insta-

laço proteção e conservagdo dos quadros sera facilitada por se 

poder manter o Ultimo jogo instalado o mais próximo possível do 

piso da escavagdo. 
Quando da utilizaqao de explosivos sera exigido maiores cui-

dados com a proteção dos quadros já instalados e maiores esforços 

durante a montagem dos mesmos. 
Sabemos desde já que um corte de rocha com explosivos nem 

sempre adquire a perfeição de contorno possível de ser obtida nu-

ma escavagao totalmente manual. Assim como primeiro cuidado de-

ve-se, durante e após a limpeza do material desmontado, analizar 

e medir as imperfeigbes nas faces das paredes expostas que inter-

ferirao negativamente na montagem dos quadros; e sempre corrigi-

las imediatamente ou comunicar o fato ao responsável pela escava-

go para que se tome as providOncias cabíveis. 

A distancia minima de um Ultimo jogo de quadro de Pogo insta-

lado ate o piso da escavagao varia de conformidade com os efeitos 

das detonações, da perfeigdo obtida no desmonte, da condição de 

segurança do terreno e da equipagem disponível para a montagem. 

Entretanto o maior argumento é aquele que objetiva garantir que 

as explosões no danifiquem os quadros já instalados. 

Adotaremos como premissa uma distAncia minima de 1,0 metro 

entre o Ultimo quadro e o piso a ser desmontado por explosivos, e 

assumiremos que nesta proximidade a quantidade de explosivos sera 

reduzida ao mínimo necessário para "fofar" a rocha, cabendo ao 

pessoal da limpeza fazer uso mais intensivo de alavanca e picare-

ta durante a operagdo de limpeza manual do material desmontado. 

Por outro lado, a altura maxima entre o Ultimo quadro e o pi-

so sera de 3,0 m. 
Os quadros serao instalados a cada 1 , 2 ou 3 metros de avan-

conforme o esquema indicado na FIG. 10. 
Cada jogo deve ser calçado ou acunhado de forma a transferir 

seu peso para as paredes da escavagAo. 

gitik
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ssentamento dos varios jogos feito de cima para baixo, 

com as pegas 
longitudinais suspensas em dois 

tirantes, cada uma, 

pendentes do quadro imediatamente 
superior. A principal finalida-

de destes tirantes é 
permitir a montagem do quadro, no 

tendo co-

mo finalidade suportar o 
peso dos conjuntos. Esta aço 

de suporte 

do peso 6, como jA 
informamos, transferida para o maciço 

circun-

dante através de um 
acunhamento adequado dos quadros. 

Após a suspenso das pegas 
longitudinais, as pegas finais BAD 

colocadas apoiadas sobre estas e 
presas com tarugos de madeira. 

0 divisor é entAo 
instalado apoiando-se no recortes feitos 

nas pegas longitudinais. 

Colocam-se depois os postes de canto e do divisor e os 

pranches de revestimento. Com um 
aperto final nos tirantes con-

segue-se o encaixamento ideal 
para as pegas. 

Calgam-se e acunham-se as peças 
de forma a obter o 

alinhamen-

to e nivelamento desejados, 
e o pleno aprisionamento 

do quadro As 

paredes da escavagAo. 

A montagem dos quadros 
deve ser cuidadosa e 

referenciada em 

prumos e medidas (de trena ,de 
nivel de pedreiro, etc ) que 

per-

mitam o bom alinhamento e 
nivelamento dos jogos. 

A cada 15 metros de 
escavagAo e nas entradas dos Niveis e 

Subniveis serAo instalados 
quadros especiais, 

denominados "Qua-

dros Portadores", para 
sustenta0o do conjunto no caso de 

falha-

rem as calços e cunhas. 

Estes Quadros portadores 
possuem pegas finais e 

longitudinais 

mais longas,que se estendem 
pare recessos escavados na 

rocha onde 

sAo cunhadas e se possível 
concretadas. 

A FIO. 11 mostra perfis de 
um conjunto de Quadro 

Portador ins-

talado no Pogo , indicando 
também como este serve de 

apoio As pe-

gas finais e longitudinais 
de um jogo comum. 

Serão construidos também 
aneis de captagAo de Agua de 

infil-

tração para minimizar a 
ocorrência de neblina no 

interior do Pogo 

e permitir o 
direcionamento da égua de 

infiltragAo lateral para 

as estações de 
bombeamento. 

A FIO. 12 mostra uma 
alternativa construtiva para estes 

aneis 

de captação. 
E de fundamental 

importancia para evitar 
contratempos na es-

cavagAo do Pogo que se 
disponha de uma quantidade 

regular de jo-

gos nas proximidades 
deste, e as pegas fabricadas 

obedeçam fiel-

mente as medidas 
especificadas no projeto. 

Outro aspecto fundamental 
para a normalidade dos 

trabalhos 6 

a instalagao da equipagem 
auxiliar definitiva do Pogo 

durante a 

escavagAo do mesmo. As escadas, 
plataformas, encanamentos, fiagAo 

elétrica e dutos de ventilagAo 
deverao ser imediatamente 

confec-

cionados e instalados para 
complementar a segurança local e 

esta-

belecer melhores condições para 
os trabalhos. 

A FIG.13 mostra em detalhe a 
plataforma que deverá ser insta-

lada sobre quadros 
alternados. As escadas permitirao a 

subida ou 

descida de pessoal ou material 
por uma via diferente do comparti

-

mento de extra0o. 



2.1 .2-GALERIAS DE DESENVOLVIMENTO PRIMARIO 

0 desenvolvimento dos Níveis Principais se iniciará a partir 

do Pogo nas profundidades estabelecidas pelo projeto. 
Conforme o interesse do proprietário da mina se apresentarao 

as seguintes alternativas: 
-Desenvolvimento do Nivel 01 até os filões com o aprofunda-

mento concomitante do Pogo at seu final; 
-Desenvolvimento do Nivel 01 com paralizagao do aprofundamen-

to do Pogo; 
-Desenvolvimento dos dois Níveis após a plena execução do Po-

go; 

• 
to-

• 

Qualquer das opções tem suas vantagens e desvantagens , e o 

momento mais oportuno para qualquer decisão ocorrerá no detalha-

mento final do projeto. 
Contudo para a abertura dos Níveis Principais deverá ser rea-

lizado em primeira insttncia: 
-A escavagao do Pogo até um mínimo de 3,0 m abaixo da cota de 

entrada do Nivel, para que esta escavação funcione como pogo de 

bombeamento e coleta de Agua. 
-A escavagao plena da Estagão de Carregamento do respectivo 

Nivel, o que representa 12 metros de escavagAo horizontal, de 

forma que as detonações para. o avanço do Nivel à partir deste 

ponto nAo venham danificar as estruturas pertinentes ao Pogo. A 

FI0.14 indica esquematicamente estas Estagbes dos Niveis. 

0 mesmo raciocínio vale para as Estacões de Carregamento dos 

Subniveis caso a Ea alternativa de Lay-Out para a mina for a 

escolhida. 
As escavações sera° realizadas com o uso de esplosivos e se 

utilizara a limpeza manual (pas e enxadas), inicialmente para 

carregar os carrinhos-de-mão que levarAo o material desmontado 
ate o balde do Pogo. 

Quando o avanço das escavagbes no Nivel permitir a instalacao 

de um dos sistemas de transporte a ser apresentado com detalhes 

no Item " TRANSPORTE E MANUSEIO DE ROCHA DESMONTADA" este deverá 

ser imediatamente estabelecido e adotado. 
Os Níveis terao uma seção OW de 1,60 m x 1,20 m e uma in-

clinagAo ascendente de 0,3 % a 0,5 %, a partir da sua boca, para 

escoamento de Aguas e para facilitar a movimentação dos vagonetes 
cheios. Trechos pequenos com subidas ate 1‘% ou mesmo 2 % so to-
leráveis. Mais do que isso dificulta muito a subida dos carros 
vazios e acelera demais a descida dos cheios. 

A dimensAo proposta para estas galerias principais so as mí-

nimas para se trabalhar com certa desenvoltura e segurança em pe-

quenas minas subterrtneas, embora situe o patamar de produção em 
níveis modestos. 

Onde ocorrer a necessidade de escoramentos com quadros de ma-
deira a sego da galeria deverá ser aumentada de forma gue a 
instala0o dos quadros no resulte em diminuigAo da Area tAtil. 

weirarAgsameiq. ",,.,,'"e'z'r,64.2n7FATV,7. 



Por outro lado uma decisap pelo aumento da producao pretendi-
da, pela aplicagao de pequenas máquinas de carregamento de vago-
netes, e mesmo os requerimentos de ventilagao proporcionais A ex-
tensao deste desenvolvimento, por hora imposstvel de ser dimen-
sionado, podem por si mesmas determinar um aumento significativo 
na seco destas galerias. 

As perfuragoes para o desmonte serao realizadas com perfura-
trizes pneumáticas (tipo BBC17W da Atlas Copco ou similar) e se 
utilizará os mesmos tipos de explosivos e acessórios aplicados na 
escavagao do Pogo. 

2.1.3-GALERIAS DE DESENVOLVIMENTO PRODUTIVO 

Sao assim chamadas Aquelas que se escava dentro do minério 
para definigao e preparagao do painel de lavra. 

As galerias sera° imediatamente escavadas assim que as gale-
rias principais dos Niveis interceptarem os fileies. 

Sera° abertas nos dois sentidos opostos acompanhando a dire-
gao dos filões e deverao ter também um greide (inclinacao) posi-
tiva de 05 i para escoamento das Aguas. 

Estas galerias devem também ter uma secao minima de 1,60 m x 
1,80 m pelos mesmos motivos expostos anteriormente. 

Mais do que fornecer um minério de bom teor, estas galerias 
deverao ser executadas para sua finalidade maior que é permitir o 
desenvolvimento e a preparagao dos paineis de minério definidos 
pelo projeto e o estabelecimento do Método de Lavra a ser aplica-
do. Servirao contudo para pesquisar e ratificar ou no a validade 
das premissas do projeto para a lavra do painel. 

Sabemos desde já que a potOncia (espessura) dos filoes locais 
6., na sua maioria pequena ( 0.10 a 0.50 m ) , o que implicará nu-
ma diluigao ( contaminactio ) significativa de estéril no Minério 
durante a escavagao destas galerias. Uma alternativa para minimi-
zar o problema seria a aplicagao de um desmonte e limpeza seleti-
vos para o minério ,seguida do desmonte e limpeza do estéril. A 
viabilidade deste procedimento só poderá ser avaliada com clareza 
no local. 

2.2 - METODO DE LAVRA 

0 Método de Lavra a ser adotado sera o SHRINKAGE STOPING ou 
RECALQUE (numa traducao livre para o portugués). 

Este método possue muitas variacbes de projeto e execucao, e 
foi muito utilizado na lavra de minérios semi-verticalizados a 
inclinados até 45 graus com a horizontal. 

Para o nosso caso indicamos uma variagao do SHRINKAGE que se 
constitui na mais simples que se costumou aplicar e ainda se 
aplica nas minas subterraneas em veios estreitos. 

No 6 um método de produtividade elevada quando comparado a 
outros métodos modernos que utilizam a forca de máquinas espe-
cialmente desenhadas para trabalhos subterrAneos. 

Yam 
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Situa-se no rol dos regulares, com uma produtividade media 

de 2,70 ton por cada homem turno, em minas que dispoem de pesso-
al treinado e recursos 'físicos ,e contam ainda com bom planeja-
mento e acompanhamento operacional. 

No método o minério 6 desmontado em fatias horizontais no 
sentido ascendente. 

Parte do material desmontado é deixada no interior do STOPE ( 
Painel de Lavra Realce ) de maneira a servir de plataforma para 
os perfuradores e pare atuar como suporte para as paredes late-
rais. 

Após uma detonagdo 5 o volume do material demolido aumenta de 
cerca de 70 %, portanto cerca de 40 % do minério deve ser conti-
nuadamente removido de modo a deixar um espago suficiente para o 

trabalho dos perfuradores ( marteleteiros) entre o teto do pai-

nel e o piso formado pela superfície do material acumulado. 

Ouando a operagdo atinge o limite superior estabelacido para 

o painel, Os restantes 60 % do minério, ja desmontado, so entdo 

removidos. 
Costuma-se, dependendo da competéncia das encaixantes, insta-

lar-se escoramentos com estroncas de madeira, tirantes de ago, 

etc.., para garantir a protegdo dos perfuradores durante a lavra 

do Realce. Pilares do próprio minério sdo também deixados intac-

tos no interior do Stops, para cumprir a mesma finalidade. 

Em muitos casos o Stops é totalmente preenchido com estéril 

após sua plena explotagdo. Em outros 6 escorado com estroncas de 

madeira na sua fase final de extragdo. Ambos os procedimentos vi-

sam a conservagdo da estabilidade do painel lavrado, evitando-se 

seu colapso que poderia resultar em danos inreparaveis nas insta-

lagbes da mina e nos paineis vizinhos ainda disponíveis para a 

lavra. 
A FI0.15 mostra esquematicamente uma fase mediana da lavra de 

um SHRINKAGE STOPE. 
0 Lay-Out proposto certamente sofrera modificagóes quando a 

pratica no local nos entregar melhores informagbes e argumentos. 
Todavia um primeiro painel devera seguir com poucas alterageies o 
projeto proposto neste informe. 

2.E.1- PREPARKAO 

Após a escavagdo da galeria na base do Painel, o teto desta 
galeria é alteado ate se ter uma altura da ordem de 4.5m entre o 
novo teto e o piso da galeria. 

A escavaqdo do alteamento deve ser realizada em toda a espes-
sura do minério, ou quando tratar-se de veio estreito deve obede-
cer a dimensão minima de 1,10m, mesmo que para isto se tenha que 
desmontar o estéril encaixante do fildo ( Ver FIG. 16 ). 

Durante o alteamento pode ser conveniente no se proceder a 
limpeza do material desmontado, de forma que este possa servir de 
plataforma de trabalho para os perfuradores. Concluido o altea-
mento, todo material desmontado deve ser retirado. 
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A seguir marca-se nas paredes as Posiiões projetadas para pa-

ra os quadros dos Chutes e procede-se a escavagao dos ressaltas 

onde sera° cunhadas as vigas horizontais dos quadros. 

Segue-se a montagem dos quadros, dos chutes, das estroncas, 

do estrado e das "manways" (Ver sequéncia na FIB. 16 ) 

Conforms a alternativa para o transports do minério, se ins-

talará ou nao o trilhamento sobre o piso da galeria. 

A madeira a ser aplicada nesta montagem deverá inicialmente 

obedecer as seguintes medidas: 

-Vigas verticais dos quadros dos chutes : 15cm x 15cm x 1,90m 

-Vigas horizontais dos quadros dos chutes; 15cm x 20cm x 2,00m 

-Estroncas do tablado pau roliqo com diAme-

tro mínimo de 15cm e comprimento variavel adaptado As 
reentran-

cias e saliencias na rocha. 
-Estroncas das manways : pau roligo com diAme-

tro mínimo de 12cm e comprimento variavel adapatdo As 
reentrAn-

cias e saliOncias na rocha. 

-Pranchbes do tablado : 7,5cm x 30cm x 3,00m 

-Pranches das manways (valores mínimos) : 5,0cm x 20cm x 100m 

2.2.2- LAVRA 

A lavra propriamente dita se inicia após a montagem 
indicada-

no item anterior. 
0 método consistira em se ir executando e detonando furos 

ao 

longo do teto do stops e retirando pelos chutes o excesso de 
ma-

terial desmontado de forma a manter uma altura, entre o piso do 

minério acumulado e o teto do stope que permita ao perfurador 

reiniciar um novo ciclo. 

As perfuragões, com 1,20m de profundidade, serao executadas 

com o mesmo tipo de perfuratriz utilizado no 
desenvolvimento das 

galerias. Os furos sera° inclinados de 70g a 80p na diregao de 

uma face livre criada por um pequeno raise (slot raise), 
que deve 

ser aberto no meio do painel.A escavaçáo deste raise d? feita con-

comitantemente com a ascensao da lavra. 

Nos desmontes realizados imediatamente acima das manways 
de-

ve-se ter o cuidado de proteger com pranchbes a boca superior 

destas, e os desmontes sobre setas devem ser alternados de 
forma 

a se ter sempre uma delas desobstrulda e se permitir 
o acesso ao 

topo do stops. 
Antes de cada ciclo deve-se ,se necessário, aumentar as 

man-

ways instalando-se as estroncas, pranchões e escadas 

0 desmonte ascendente finalizara na altura determinada 
para o 

limite da lavra, que sera no nosso caso: 

o limits superior (15m abaixo da superfície) para os stapes do 

Painel estabelecido pelo Nível 01. 

- 2,0 m abaixo do piso do Nível 01 para os stopes do Painel esta-

belecido pelo Nível 02. 

A operagao seguinte consistirá na extraçao pelos chutes de 

todo o material desmontado restante (60 % do total), e no escora-

mento para manutençáo da estabilidade do stope, se necessário. 



2.3 4- TRANSPORTE E MANUSEIO DE ROCHA DESMONTADA 

A mina foi projetada para uma utilizagao maciça da map-de-

obra humana no manuseio e transporte de rocha desmontada. Muito 

embora esta condigao de rusticidade mineira seja um fator limi-

tante para uma boa produtividade em minas subterreneas, é aquela 

que mais se coaduna com a realidade atual dos garimpos em Pocone 

e a que permite a simplicidade do projeto. 

Contudo, no estar a descartada a possibilidade de que se ye.... 

nha utilizar pequenas pas carregadeiras pneumáticas sobre trilhos 

(tipo LM ) ou elétricas sobre pneus (tipo Bob Cat) principalmente 

na limpeza de galerias. 0 tamanho das escavações projetadas sera 

incrementado de pouco para comportar estas maquinas. 

2.3.1-TRANSPORTE VERTICAL 

e 
• 
• 

O transporte vertical de rocha desmontada (minério e estéril) 

sera feito por um balde igado através do Pogo por um guincho si-

tuado na superficie. 
Este balde terá uma capacidade volumétrica de 0,23 m3 e pode-

rá ser carregado com rocha diretamente nas frentes de serviço ou 

próximo destas; ou nas estações de carregamento nos subniveis lo-

calizados abaixo dos Niveis Principais. 0 processo dependerá da 

escolha da opção para o sistema de transporte horizontal. 

A FIG. 17 mostra detalhes para a confeceao deste balde. 
Em qualquer das opeties, o balde ao ser reintroduzido A partir 

das estações no SHAFT sera preso ao gancho do cabo de içamento 
pela sua alga superior, e conectado por um dispositivo simples de 
aprisionamento a dois cabos de ago pendentes lateralmente. Por 

outro lado, antes do basculamento na superficie e também após es-

te sera necessária a aço de uma pessoa para desconecta-lo ou co-

nectá-lo novamente aos cabos auxiliares. 
A funeao destes cabos de ago é a de evitar a rotagao do balde 

durante sua ascensao ou descida pelo SHAFT e minimizar a possibi-
lidade que este esbarre nos quadros de escoramento causando danos 
irreparáveis As estruturas do Pogo. 

Estes cabos de ago serro presos no HEADFRAME e nas vigas de 

um dos ltimos quadros no interior do Pogo. Deverao ser tensiona-
dos com esticadores ( tipo Olhal-Olhai 3/4" x 18", CIMAF ) e es-
tarem alinhados corretamente. 

0 balde içado para a superficie basculara num "Chute" que de-

verá permitir o desvio do material para a area correspondente, ou 

seja; para o depósito de minério ou para o depósito de estéril .E 

de fundamental importencia que se de valor a este procedimento. 

Evita-se assim perdas de tempo durante o transporte de material 
do sub-solo para a superficie, seja ele qual for - minério ou es-
téril, e minimiza-se a dependencia de Pa Carregadeira para limpe-
za da Area de estoque. 

As FIGs. 18 e 19 mostram o projeto básico do HEADFRAME (Torre 
do Shaft). 
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Este Headframe foi projetado para ser construido em madeira, 
mas o detalhamento do projeto poder a decidir por construi-lo com 
estruturas de ago (vigas I , U , etc... ). 

A madeira facilita a montagem e possivelmente 6 mais barata, 
mas traz a grande desvantagem de deteriorar-se mais rapidamente 
pela aqao do clima e de outros agentes. Com um tratamento preven-
tivo adequado, um Headframe de madeira pode durar até 15 anos. A 
média está entre 5 e 6 anos. 

A torre tem capacidade para suportar uma carga de trabalho de 
2400 Kilos, o que representará um fator de segurtnga igual A três 
para as necessidades de tragao previstas, pois teremos: 
- Peso de material içado (minério ou estéril desmontado) = 480 Kg 

Peso do balde e Acessórios = 180 Kg 
- Peso máximo de cabo de igamento( 70 metros ) = 140 Kg 

BOO 
- Angulo do cabo/roldana/guincho 45o 
- Reag ( 800/ cos.45q) ao para vencer inércia = 1130 Kgf. 

Fator ( 3400 Kg/ 1130 kg)= 
0 Guincho a ser utilizado deverá possuir uma capacidade 

ma de traço igual a 2000 Kg, o que entrega um fator de segurança 
de 1,7 para as nossas necessidades. 

Parte das fundagões do Headframe estarao fincadas no próprio 
colar do Pogo, o qual deverá ser construido assim que a escavagao 
avançar os primeiros 3,0 metros, 

A FIG. 20 mostra a situagao das fundações do Headframe em re-
lagao ao Pogo. 

2.3.2-TRANSPORTE HORIZONTAL 

Este projeto entrega duas alternativas distintas para 0 

transporte horizontal de rocha desmontada, ambas estabelecendo a 
utilizagao de trilhamento nas Galerias Principais de Transporte 
ou Galerias de Nível. 

2.3.2.1-ALTERNATIVA I 

Esta opqao determine a utilizaçáo do próprio balde do Pogo no 
transporte do material desde as frentes de serviço até as esta-
gbes de Nlvel e dal para a superfície através do Shaft. Ou seja 
o balde sera retirado do Pogo e tracionado por homem até o ponto 
de carregamento ( Entroncamentos de Galeria Principal com Galeria 
de Produqao l ou Chutes de Stopes em Lavra, ou ainda nas próximi-
dades de frentes de desenvolvimento) onde sera carregado e de on-
de retornará para o Shaft. 

A FIG. 21 mostra o projeto do carrinho necessário para o des-
locamento do balde pelas galerias. 

A Fig. 22 mostra a plataforma móvel a ser utilizada nas esta-
qbes de nível (Estagao de Transferência) para permitir a manobra 
de retirada ou introdugao do balde no Shaft. 



2.3.2.2-ALTERNATIVA II 
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Esta alternativa propõe a utilizagao de vagonete no transpor-
te do material das frentes de serviço at um silo escavado entre 
a Estagao de Nivel e um Sub-nivel inferior, próximo 'ao Shaft. 
Neste sub-nivel o material seria transferido , através de um sim-
ples " Chute Chines" para o balde do Pogo e neste seguirá at a 
superfície. 0 mesmo carrinho e a mesma plataforma da alternativa 
anterior servirá para a retirada e introdugdo do balde no Pogo. 

Na bóca superior deste silo será instalada uma grelha com 
abertura de 30cm x 30cm para bitolar o material basculado. As pe-
dras maiores deverao ser quebradas com marreta. 

Semelhantemente A alternativa I o vagonete sera tracionado 
por homem. 

A FIG. 23 mostra o projeto do vagonete, o qual permitirá um 
basculamento frontal. Este vagonete terá capacidade para 0,440 
m3( aproximadamente 800 Kg de rocha desmontada) 

A FIG, E4 mostra o projeto da Estação de Carregamento no 
Sub-nível. 

2.3.2.3-ANALISE DAS ALTERNATIVAS DE TRANSPORTE HORIZONTAL 

A Alternativa I O. a mais simples e a que entrega maior econo-
mia de investimento. Contudo a médio e a longo prazo demonstrará 
ser um significativo impedimenta pars que se estabeleça a produ-
gap em níveis mais compensadores nesta pequena mina. 

Dificilmente o ciclo das operações do manuseio horizontal 
do(s) balde(s) poderá acompanhar o ritmo possível de ser alcança-
do no transporte vertical através do Shaft, resultando em trans-
tornos e deficiencias operacionais incalculáveis. 

A Alternativa II exige um investimento inicial bem maior que 
a anterior ( escavagao de sub-níveis, silos e chutes de carrega-
mento). Entretanto é aquela que mais se aproxima de um procedi-
mento mineiro correto para estes casos, ou seja: permite uma es-
tocagem em silo subterraneo de material desmontado, para poste-
rior ou simultâneo transporte pelo Shaft. 

0 silo funcionará como um pulmao que permitirá ao transporte 
horizontal respirar nos momentos de maior requerimento do trans-
porte vertical. 

Colabora ainda para uma relativa independencia entre os dois 
sistemas de transporte r o que é saudável para uma mina. 

Este silos (um para cada Nível) terão Lima capacidade de 9 m3, 
o que representa uma disponibilidade de material para 40 baldes. 
A sego projetada de 1,0m x 1,5m pode ser facilmente aumentada 
para 1,Em x 1,8m ,resultando numa capacidade de estocagem de 13 
m3 e disponibilidade para 56 baldes. 

Assim consideramos a Alternativa II a mais adequada das duas. 
A decisao terá que ser tomada de antemao, pois a adogao da pri-
meira limitará de muito a possibilidade de que se venha voltar 
atraz no futuro, em face das dificuldades que se teria para man-
ter a integridade das estruturas já instaladas e manter o ritmo 
das operagbes com as construções em andamento. 
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Muito embora na o tenhamos descrito neste Projeto, 
seria uma 

Alternativa III a mais adequada. Essa 
consistiria na escavagdo de 

dois silos - um para minério e outro para 
esteril. As vantagens 

desta sobre qualquer uma das descritas 
sdo evidentes e assim dei-

xamos de descrevé-las. 

2.3.3-DIVERSOS SOBRE TRANSPORTE E MANUSEIO 

wagir 
Como já informamos, o transporte horizontal 

com balde ou vat-

w.. goneta utilizara trilhamento instalado sobre 
o piso das galerias. 

Este trilhamento poderá ser com trilho tipo TR-25 ou com 

OW vigas de madeira, ow com vigas protegidas com 
cantoneira ou chapa WAR& 

- de ago; qualquer deles apoiados sobre 
dormentes de madeira. 

Neste projeto indicamos uma op to intermediária para o tri-

lhamento - madeira revestida com cantoneira. 

No se trata de um procedimento cue ainda 
esteja em uso em 

minas subterrAneas modernas, mas foi pensando nas dificuldades 

para se obter quantidades pequenas de trilho 
TR-25 e na maior fa-

cilidade para se obter a madeira que priorizamos a alternativa 

madeira/cantoneira. 
A FIG. 25 mostra o projeto pare o 

trilhamento, possuindo este 

um sistema de acunhamento que facilitara a 
manutengdo e substi-

tuigdo dos trechos danificados durante a 
operagdo. 0 procedimento 

de se utilizer cunhas é melhor que aquele que 
simplesmente utili-

za pregos para prender a viga do trilhamento ao 
dormente. Um tra-

tamento prévio de Creosoto (substancia destilada de 
madeiras que 

possuem alcatrdo) ou piche é fundamental para aumentar a vida 

OW da madeira utilizada em trilhamentos. Será de 
igual impor-

ttncia manter uma drenagem eficaz para minimizar o 
contato desta 

madeira com a Agua da mina. 

A FiG. 26 mostra uma plataforma de 
transferOncia de material 

do carrinho-de--mo pare a vagonete o mesmo seria para o balde 

sobre o carrinho transportador). 

Estas plataformas serdo construidas nos entroncamentos das 

Galerias Principais de Transports com as Galerias de 
Produgdo, e 

servirdo tanto para o desenvolvimento das galerias de produgdo 

(galerias dentro dos filties) como pare a lavra dos 
Stopes. 

A FIG. 27 mostra um Girador de Vagonetes que sera 
uma opgdo 

para se ter trilhamento nas próprias galerias 
de produgdo. Este 

dispositivo torna desnecessária a construgdo de 
curvas nos en-

troncamentos, as quais teriam que atender o raio de 
curvature do 

vagonete e representariam escavagóes adicionais. E 
evidente que 

as curves seriam operacionalmente mais adequadas 
e também mais 

complexas. 
0 manuseio do minério nos Chutes dos Stopes poderá seguir 

duas opqbes. Numa o material cai sobre um 
carrinho-de-mao e neste 

e levado até o entroncamento, onde sera basculado 
dentro de um 

vagonete. 
A FIG. 28 mostra o projeto deste Chute para carregamento de 

carrinho-de-mdo. 

0.1



Na outra alternativa, o material dos 
Stopes cai diretamente 

dentro do vagonete e neste e levado 
diretamente at o Shaft. 

A FIG. 29 mostra o projeto deste 
Chute para carregamento de 

vagonete na base dos Stopes. 

A opgao pela utilizacão de correntes para 
o fechamento dos 

chutes resulta de que neste metodo de lavra 
d, frequente o apare-

cimento de blocos, desplacados das paredes do 
stope ou resultado 

de desmontes no eficientes, os quais 
geram entupimento nos chu-

tes impedindo a passagem de material. 
Para restituir o fluxo nor-

mal, quando o trabalho de alavancas e 
marretas no é suficiente, 

torna-se necessário fazer uso de explosivos 
para quebrar o bloco 

causador do impedimento. As correntes são 
resistentes aos foga-

chos e de fácil manuseio utilizando-se a 
pequena roldana indicada 

na figura. 
Por este e por outros motivos a construgao 

destes chutes deve 

ser robusta, conforme o indicado nas 
figuras, de forma a oferece-

rem maior resistencia contra os danos a serem 
causados pelos ex-

plosivos. 
Para minorar o problema acima citado, os 

chutes deveriam pos-

suir dimensbes maiores de boca, mas sendo 
pequenos os equipamen-

tos receptores ( carrinho-de-mão e 
vagonetes) estes no poderiam 

ser muito maiores. 

2.4 - AR COMPRIMIDO 

Conforme já informamos, o Uso de ar comprimido 
durante as fa-

ses de desenvolvimento e de lavra da mina 
sera fundamentalmente 

necessário para os rompedores e perfuratrizes 
pneumáticas. 

Para o dimensionamento destas futuras 
necessidades aplicaremos 

os seguintes criterios: 

Fase 1 : uso de rompedor pneumático na 
escavagao do Pogo; 

Fase 2 : uso de perfuratriz tipo 571 na 
escavação do Pogo; 

- Fase 3 : Uc.o de perfuratriz tipo 88C17 
no desenvolvimento de 

galerias; 

- Fase 4 : Uso de perfuratriz tipo BBC 17 na 
fase de lavra simul-

tAnea so prosseguimento do desenvolvimento de gale-

rias. 
Poderemos ter nestas operagbes(máximo): 

- Fase 1 : 02 unidades  necessidade total= 40 1/s ( 84 cfm) 

Fase E : 02 unidades  necessidade total= 74 l/s (156 cfm) 

- Fase 3 : (52 unidades  necessidade total=122 l/s (25B cfm) 

- Fase 4 : 05 unidades   necessidade tota1=305 l/s (645 cfm) 

Considerando esses requerimentos e aplicando um fator de se-

gurança de 1,20 para cobrir vazamentos nas conexbes 
de tubulações 

e mangueiras, podemos indicar: 

- Para a Fase 1 um compressor tipo XÁ- 60 (cap. 130 cfm). 

- Para a Fase 2 um compressor tipo XÁ- BO (cap. 170 cfm). 

- Para as Fases 3 e 4 um compressor tipo XA-35(D(cap.740 
cfm). 

0 evidente sera utilizer compressores alugados durante as 
fa-

ses 1 e 2, e adquirir em definitivo um XA350 para as 
fases 3 e 4. 



0 ar comprimido devera seguir atraves de 
tubulagao galvaniza-

da tipo Alvenius ou similar 
através do compartimento auxiliar do 

Pogo de Produgao e deste se 
ramificar pare os Niveis. A tubulagao 

deverá possuir registros na entrada 
de cada Nível e ser finaliza-

da A no mínimo 30m das frentes 
de servigos por uma "ponta tipo 

Alvenius equipada com no minim° dois 
registros de 1" ou 3/4" e 

engates rápidos para fixagao das 
mangueiras que servirao As per-

furatrizes. 
0 diAmetro da tubulagao definitiva 

troncal (aquela que desce-

rá pelo Shaft) devera ser de 5", se 
derivando nos Níveis com di -

metro de 4". Nas galerias de produgao 
deverá ter um diAmetro de 

2", podendo ser maior conforme a extenso 
do fil o. 

Toda a tubulagao deverá estar 
devidamente instalada e presa a 

chumbadores ( que podem ser confeccionados 
com ferro de constru-

gao CA-50) numa das laterais das 
galerias, numa altura próxima a 

um dos vertices superiores. 

Proximo ao compressor instalado na 
superfície deverá existir 

um reservatório ( equipado com válvula 
de emergencia e purgador) 

para minimizer flutuações 
significativas na pressao do ar compri-

mido que vai para o sub-solo e 
permitir a drenagem do condensado 

que poderiam concorrer pare danos nas 
perfuratrizes. Também nas 

galerias principais devem ser instalados 
purgadores de condense -

do. 

o 

e 
o 
e 

t 
e 
e 
e 

e 
e 

e 

O 
S. 

• 
• 
• 

2.5 - VENTILKAO 

o fornecimento de ar para uma mina subterrénea visa atender 

principalmente a tres propósitos, quais sejam: suprir oxigénio 

pare a respiragao do pessoal; diluir 
gases e poeiras produzidas 

durante a operagao (gases e poeiras de 
detonações, gases de com-

busto de diesel por maquinas e 
poeiras geradas pelo atrito); e 

remo</Cr estes gases e poeiras diluidos, 
renovando constantemente 

o suprimento de ar puro necessário 
nas frentes de trabalho. 

Os fatores essenciais envolvidos no dimensionamento de um 

sistema de ventilaçao de uma mina sAo: a 
qualidade do ar; os ci-

clos do trabalho ( numero e durageo dos 
turnos e o horário das 

detonações); a geometria da mina e de sues 
escavagoes; a quantia-

des de ar que atenda as necessidades da operagAo; e 
as disposi-

gões e normas que regem o assunto. 

Contudo, nenhum sistema de ventilaçao sera 
adequado indefini-

damente. Cada vez que houver mudanças 
significativas decorrentes 

do andamento do desenvolvimento e lavra 
da mina, serão necessá-

rios ajustes para corrigir desvios e 
suprir a ventilagao adequada 

para o momento. 
Por sua vez o dimensionamento inicial 

dos equipamentos prin-

cipais para a ventilagao de uma mina ( exaustores 
e ventiladores) 

deve referenciar-se nas situações que exigirAo do 
sistema sua ma-

xima performance, o que pare o sistema 
principal geralmente ocor-

rerá numa etapa future da mina , e para o sistema secundário 

ocorrerá nessa etapa future ou em etapas 
intermediaries durante a 

vida da mina. 

NOPONINAN, 



No nos foi possível nesta fase de 
Projeto Basico definir to-

das as fases deste problems, por 
desconhecermos o pleno espectro 

que a mina poderá tomar. A im 0 problema terdt que aguardar equa-

cionamento e soluções oportunas. 

Contudo, podemos visualizar as seguintes 
considerações: 

a)- Na fase de escavagão do pogo 
sera necessario para o bom anda-

mento dos trabalhos um ventilador de 
pequeno porte instalado pro-

ximo a boca do pogo para soprar ar ate o fundo da escavação, 

através de tubulagao de no mínimo 10". 
(Ver FIG. 30). 

Este ventilador poderia ser do Tipo VANE 
AXIAL da Higrotec v

modelo 2225-A6-3500, com motor de 7,5 hp. 
Possui este uma capaci-

dade para fornecer 4,5 m3/5 (9500 cfm)
, através de uma tubulagao 

de 500mm de diametro a uma frente de trabalho situada a 70 me-

tros de distancia. Teria ainda a 
qualificagão para integrar-se 

sob medida no sistema global da mina nas 
fases subsequentes, par-

ticipando do sistema secundário de ventilagão. 

b)-Na fase de desenvolvimento simultaneo 
nos dois Níveis necessi-

taremos de no mínimo 03 ventiladores. Um 
instalado na superfície 

agindo como exaustor a partir do Nível 02, e os outros como so-

pradores para cada nível. Os ventiladores utilizarão dutos de 

ventilagao fabricados com lona plástica tipo Sansuy, 
no diametro 

de 400mm. As mangas sera° supensas em cabo de 
ago 3/16" preso por 

chumbadores a um dos vertices superiores das galerias. 

Estes ventiladores poderão ser do mesmo tipo do 
citado acima. 

0 inconveniente sera que os 9500 cfm de ar limpo sera dividido 

para Os dois níveis (Ver também FIG. 30 ). 

c)- Numa fase mais avançada da mina, o 
sistema de ventilação re-

quererá uma potência e capacidade maior para o 
ventilador ou ven-

tiladores que comporão o Sistema Principal. 0 número 
de ventila-

dores auxiliares sera proporcional ao número 
de frentes disponi-

veis para a lavra e para o desenvolvimento. Estes 
últimos poderia 

ser iguais aos trés citados. 
Também numa primeira perspectiva vizualizamos 

para essa etapa 

a necessidade de se ter estabelecido 
um circuito principal. Este 

circuito abrangeria o Pogo, as Galerias 
Principais e Chaminés de 

Ventilagao que conectariam os níveis nos 
extremos mais afastados 

do Shaft, e terminaria novamente na 
superfície através de uma 

chaminé que a ligaria ao Nivel 01 (Ver 
F16.31). 

0 exaustor principal poderia ser do Tipo 
Vane Axial da Higro-

tec, modelo 4900 - E36 -1760 , com motor 
elétrico de 50 hp e com 

capacidade de 40.000 cfm. 

Outros assuntos relativos a mina, tais como 
Drenagem e Bom-

beamento; Fornecimento de Energia; 
Escoramentos Padrões; Crono-

grama de Implantagao; Cronograma de 
Produgão; Estimativa de Cus-

tos Operacionais ; e Estimative de 
Investimentos serão abordados 

no detalhamento final do projeto. Em face da 
urgencia solicitada 

para a composigão deste Projeto Básico, deixamos 
aqui de compor 

ao menos o básico sobre tais assuntos. 



3.0 -CONCLUSA0 

Acreditamos ter com este Informe 
estabelecido alguns funda-

mentos técnicos, simples e 
eficazes, para aplicação no 

desenvol-

vimento e na lavra subterraneos de 
filões em Poconé; como também 

construido um elo de ligação para 
qualquer interresse maior que 

se disponha a enfrentar o desafio de 
implantar um empreendimento 

mineiro bem mais complexo do que aqueles 
que ocorrem na região. 

Sabemos que o trabalho carece ainda de 
complementação ainda 

possivel de ser feita com os dados que 
dispomos. 

Entretanto entendemos que muito do que aqui se expõe já 
pode 

ter aplicação imediata nas lavras 
subterraneas locais. 

Por outro lado, as incertezas e 
riscos desta obra não são 

frutos de sua envergadura - que sera 
modesta comparada A outras 

de mesma feição, mas da ausancia 
de informações só possiveis de 

serem geradas pela aplicação de outras 
disciplinas, quais sejam : 

Geologia, Topografia, Geotecnia, etc.. . 

Contudo terms como certo que magia 
alguma fará desaparecer as 

perspectivas evidentes, demonstradas pelos 
trabalhos que ora ai 

se realizam. Por isso acreditamos 
que as chances de que o empren-

dimento seja iniciado e da razoáveis 
resultados são boas, mesmo 

sem o mozaico de informações técnicas 
que normalmente se fazem 

presentes num projeto de mina. 

Sem negar o grande valor que teria 
para este projeto infor-

mações geológicas detalhadas, 
consideramos que o tempo urge e que 

sera muito mais proveitoso se implantar projetos mineiros nos 

moldes do caracterizado neste Informe, 
mesmo com algum risco, do 

que compactuar indefinidamente com o 
processo caótico que hoje se 

verifica. 
Estas minas, bem operadas e 

admnistradas, deverão entregar 

uma produção de no minima 150 
toneladas/dia quando da lavra si-

multanea de 04 Stapes e da escavação em 06 
frentes de desenvolvi-

mento produtivo. Situação que poderá 
ocorrer ainda no primeiro 

ano de operação. 

CUIABA, 19 DE SETEMBRO DE 1994 

ROBERPÓ HUGO RAMOS E SILVA 

ENGENHEIRO DE MINAS 

CREA- 12.963-D 
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